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INTRODUÇÃO

A evolução crescente de estudos acerca de veículos 
autônomos (AV) e os sistemas tecnológicos necessários 
para seu funcionamento têm sido ações propulsoras para 
que a temática se faça cada vez mais presente no 
cotidiano. No entanto, ainda é necessário analisar como 
essa solução tecnológica poderá impactar a mobilidade 
urbana em um contexto de cidades brasileiras. Além disso, 
identificar como será a leitura e adaptação de uma 
infraestrutura urbana complexa já consolidada é de vital 
importância. Neste sentido, este trabalho tem como 
objetivo coletar dados reais da situação das vias urbanas 
do bairro centro de Cachoeira do Sul. A partir desta 
informação será possível criar um banco de dados 
integrado a um mapa computacional. 

As coletas ocorreram por meio de idas à campo com 
auxílio de um croqui de uma interseção de quatro 
aproximações previamente elaborado, em que nele foram 
registrados as medidas coletadas utilizando uma trena de 
fita. Após a obtenção dos dados, ocorreu a tabulação em 
planilhas do Excel. Com análise sendo feita em um 
cenário real de Cachoeira do Sul, percebeu-se que a 
infraestrutura viária torna-se problemática por fornecer 
poucas ou de forma indevida as informações necessárias 
para que o trânsito de veículos com condutores, que 
possuem a habilidade de tomada de decisão para 
adequar-se às situações adversas do trânsito brasileiro, 
isso também poderia ocasionar falhas na leitura do 
cenário por parte do veículo autônomo. Tendo em vista as 
informações obtidas, em relação ao dimensionamento de 
calçadas foi possível identificar que existem variações de 
largura, tendo trechos estreitos onde não é possível a 
passagem de pessoas com mobilidade reduzida. 
Também observou-se a existência de recuos para 
estacionamentos inferiores a 5 metros, considerado 
inadequado conforme o Código Brasileiro de Trânsito. 
Além disso, há locais em que a sinalização vertical 
encontra-se  deteriorada, não cumprindo seu papel 
essencial.
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